
A campanha eleitoral já começou e com 
ela a demagogia dos candidatos que para con-
seguir votos prometem de tudo. 

Dizem que vão melhorar a saúde, a educa-
ção, criar empregos etc. Depois das eleições, 
como sempre acontece, nenhuma promessa 
será cumprida. O desemprego vai continuar; o 
salário mínimo será de miséria, impossível de 
manter as necessidades 
básicas dos trabalhado-
res e suas famílias; a po-
pulação pobre ficará 
sem conseguir atendi-
mento médico, morren-
do na fila do SUS, sem 
conseguir realizar um 
exame ou cirurgia. Mais 
de 35% dos trabalhado-
res registrados continua-
rão recebendo um salá-
rio mínimo; 45% dos 
trabalhadores permane-
cerão na informalidade, 
sub empregados, fazendo bicos para sobrevi-
ver e várias outras mazelas do capitalismo. 
No campo, os camponeses e povos originários 
continuarão sendo assassinados pelos latifun-
diários. 

A eleição é uma farsa. É um campo de 
disputa das frações burguesas e seus partidos. 
Só quem ganha com as eleições são os capita-
listas (patrões), que continuarão explorando a 
força de trabalho, demitindo e pagando baixos 
salários. Os candidatos corruptos e ladrões 
que forem eleitos, por sua vez, irão receber 
altos salários e benefícios, pagos com o di-
nheiro dos impostos confiscados da classe 
operária e demais explorados. 

O POR luta pela defesa da vida dos explo-
rados com o programa da revolução socialista. 
As reivindicações vitais como emprego, salá-
rio, saúde, educação, terra, moradia e direitos, 
não serão conquistadas votando neste ou na-
quele candidato. 

Frente às demissões e fechamento de fá-
bricas: aprovar a greve com ocupação das fá-

bricas; impor o controle 
operário da produção; 
lutar pela estatização, 
sem indenização de to-
das as empresas priva-
das e setores da indús-
tria, sob o controle ope-
rário coletivo; ocupar as 
terras; expropriar, sem 
indenização, os latifun-
diários; combater pela 
entrega das terras aos 
camponeses pobres; que 
os sindicatos e centrais 
rompam com o governo 

burguês de Lula e convoquem um Dia Nacio-
nal de Luta, com manifestações e bloqueios, 
como preparação da greve geral! 

Chamamos a classe operária e demais explora-
dos a não terem nenhuma confiança nos parti-

dos e candidatos da burguesia. 

No dia 06 de outubro, VOTE NULO, digite OO! 

Expropriar a burguesia do poder por meio da re-

volução proletária! 

Lutar por um governo operário e camponês, ex-

pressão da ditadura do proletariado! 

Construir o Partido Operário Revolucionário! 

Nenhuma ilusão nas eleições burguesas! 
Chamamos a classe operária e demais explorados a não terem nenhuma 

confiança nos partidos burgueses e seus candidatos, que já estão nas 
ruas, fábricas e bairros à caça de votos! 

Acreditar apenas em nossos próprios métodos de luta, que são as 
greves, a ocupação das fábricas, manifestações e bloqueios de 

avenidas, para defender os empregos, salários e direitos! 
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POLÍTICA OPERÁRIA 



O desenvolvimento dos sindicatos levou-os a revelar 
suas características e limites. Uma organização ampla vol-
tada a defender a força de trabalho contra a exploração ca-
pitalista. Assim, não podem ir além das reivindicações eco-
nômicas, embora a cada choque com os patrões se revelem 
as contradições estruturais da sociedade de classes. Por 
maior que seja o número de operários representados, o sin-
dicato está limitado a um setor da classe operária, não pode 
representar e organizar o conjunto da classe para enfrentar 
a burguesia (patrões) e seus governos. 

A criação dos partidos operários foi a resposta a tais 
limites. Mas entre eles, apenas o partido marxista de fato 
resolve a necessidade de uma organização que leve o prole-
tariado e os demais setores de explorados a se emancipa-
rem da exploração. Trata-se de alcançar o objetivo históri-
co de transformar o modo de produção capitalista em socia-
lista, transição ao comunismo. A abolição da exploração e 
com ela de todos os males sociais, virá de um longo pro-
cesso revolucionário mundial. 

O partido marxista objetiva a revolução socialista e 
não a reforma do capitalismo. Os partidos operários que 
buscam apenas as reformas, que não organizam a classe 
operária para destruir o capitalismo, são reformistas. Aca-
bam por cumprir o papel de defesa da ordem burguesa. São 
contrarrevolucionários. A política de conciliação, de acor-
dos sem lutas de demissão, terceirização, redução de salá-
rios e direitos, feitos pela direção do sindicato metalúrgicos 
do ABC/CUT/PT, do sindicato metalúrgico de São José 
dos Campos/Conlutas/PSTU, demonstram que esses parti-
dos cumprem o papel de defensores do sistema de explora-
ção capitalista, portanto, contrarrevolucionários. 

O Partido Operário Revolucionário, por sua vez, 
utiliza o boletim Nossa Classe para organizar a luta inde-
pendente da classe operária; construir as comissões de 
fábrica classistas e revolucionárias; expulsar a burocra-
cia traidora e colocar o sindicato a serviço da luta pela 
destruição do capitalismo, da expropriação da burguesia 
do poder por meio de uma revolução social e a constitui-
ção do governo operário e camponês! 

Neste momento, os 
metalúrgicos de São José 
dos Campos iniciaram a 
campanha salarial e os de-
mitidos da Avibras continu-
am sem receber os salários 
há 16 meses. Sem unificar 
os operários divididos em 
grupos de negociação e sem 
preparar desde já a greve 
unificada dos metalúrgicos, 
não será possível conquistar 
um aumento dos salários, 
defender o salário mínimo 
vital, suficiente para manter 
os operários e suas famílias 
e assegurar todos os direitos 
trabalhistas. Quanto à Avi-
bras, Lula acabará entregan-
do a empresa a um grupo 
econômico, seja estrangeiro 
ou nacional. A luta é pela 
estatização sem indenização 

e pelo controle operário da 
produção. Para isso, está 
colocada a ocupação da fá-
brica, exigindo que o gover-
no federal pague imediata-
mente os salários. Essa é a 
luta do momento, que todo 
trabalhador deve apoiar. 

O Boletim Nossa Clas-
se combate a política de 
conciliação das direções 
sindicais, e todo desvio elei-
toral que compromete a 
luta dos explorados contra 
os males sociais que o capi-
talismo causa às famílias 
operárias. Lutemos para 
que as direções sindicais 
não transformem os sindi-
catos em instrumento elei-
toral dos partidos que con-
correm às eleições munici-
pais burguesas. 

Campanha salarial e fechamento da Avibras 

Os partidos que vão disputar as eleições municipais 
de outubro vão receber R$ 4,961 bilhões de fundo eleito-
ral. Os partidos ligados ao governo (PT/PCdoB, PSOL, 
PV) e os da oposição burguesa, ultradireitistas, liderados 
por Bolsonaro (PL, PP etc.), aprovaram o valor do salário 
mínimo de R$ 1.412,00, que condena os trabalhadores à 
miséria e à fome, alegando que não havia dinheiro para 
pagar um valor maior. Mas, para dobrar o valor do fundo 
eleitoral, todos estiveram de acordo. 

O fundo eleitoral é uma forma que a burguesia usa 
para sustentar os partidos e seus candidatos, que sendo 
eleitos se comprometem a administrar o Estado Burguês, a 
defender os interesses econômicos das frações patronais e 
a proteger a propriedade privada dos meios de produção, 
como estabelece a Constituição burguesa. Quanto mais 
candidatos eleitos o partido tiver, mais dinheiro recebe. O 
PL de Bolsonaro, recebeu R$ 886,8 milhões, a maior fatia 
do fundo. Em segundo, o PT, recebeu R$ 619,8 milhões. 

E os partidos que se dizem socialistas e comunistas 
da boca para fora? O PCO, PSTU, UP e PCB, partidos 
que se dizem “socialistas” e “revolucionários” (coisa que 
não são), ficaram calados, nada falaram contra o fundo 
eleitoral, e irão receber R$ 3,421 milhões cada um, do 
dinheiro saqueado dos trabalhadores. 

Formação política do Nossa Classe 

Os limites dos sindicatos e a 
criação dos partidos operários 

O PCO, PSTU, UP, 
PCB e outras correntes 
políticas que se dizem 
“socialistas” mentem em 
suas propagandas eleitorais 
para as massas exploradas 
ao dizer que por meio das 
eleições, votando neles, se 
chegará ao socialismo. 
Esses partidos na verdade, 
ao pedirem votos para se 
elegerem, se puderem che-
gar ao poder, como o PT 
chegou, irão administrar o 
Estado Burguês, que é um 
instrumento de opressão da 
burguesia sobre a maioria 
explorada. 

O socialismo será 
uma sociedade sem explo-
rados, nem exploradores, 
uma sociedade onde não 
existirá a exploração do 
homem pelo homem, não 
existirão patrões parasitas, 
explorando a classe operá-
ria e demais oprimidos. 
Somente expropriando a 
burguesia do poder por 

meio de uma revolução 
proletária e colocando fim 
à propriedade privada dos 
meios de produção, destru-
indo o capitalismo a nível 
mundial, será possível che-
gar ao socialismo. 

A sociedade capitalis-
ta só tem a oferecer desem-
prego, miséria e fome para 
a classe operária e demais 
trabalhadores. A burguesia, 
dona dos meios de produ-
ção (fábricas, terras etc.), 
não podem garantir empre-
gos e salários para todos os 
escravos assalariados. Ao 
contrário. A cada novo 
investimento, nova tecno-
logia aplicada, mais operá-
rios são demitidos e substi-
tuídos por robôs na linha 
de produção. Uma minoria 
de burgueses (patrões) fica 
cada dia mais rica superex-
plorando a força de traba-
lho do proletariado 
(assalariados). 

Partidos receberam R$4,9 bilhões 
para fazer campanha 

Não se chega ao socialismo 
por meio das eleições! 


